
APRESENTAÇÃO 

A experiência de gestão da Área Ecológica de Conservação e Uso Sustentável 
(ACUS) Yunguilla, gerenciada no âmbito de um acordo de cooperação entre a 
empresa Yunguilla e o Distrito Metropolitano de Quito (DMQ), faz parte do 
modelo de gestão ambiental promovido pelo governo local, cuja visão é que as 
áreas de conservação devem ser gerenciadas pelas comunidades locais, responsáveis 
por integrar a variável ambiental em suas estratégias de desenvolvimento.

O que se destaca nesse caso é que a iniciativa de conservação começou na própria 
comunidade para evitar a deterioração do ecossistema. O movimento foi iniciado em 
1995, e encontrou no município o aliado ideal para institucionalizar o processo com a 
integração da área ao Subsistema Metropolitano de Áreas Naturais Protegidas (SMANP). 

Em 2018, a área foi estendida ao setor cooperativo de Santa Lucía para formar um 
bloco de conservação contínuo, alcançando uma extensão de 7.455,86 hectares, 
tornando-se a Área de Conservação e Uso Sustentável Yunguilla - Santa Lucía.
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DADOS

CONTEXTO 

O Governo Autônomo Descentralizado do Distrito Metropolitano 
de Quito é pioneiro na proposição de um modelo territorial para 
a conservação do patrimônio natural, criando o Subsistema 
Metropolitano de Áreas Naturais Protegidas (SMANP).

As áreas naturais do DMQ estão sujeitas a fortes ameaças devido 
ao avanço das fronteiras agrícolas e urbanas, que geram pressão 
sobre seus recursos naturais, e ao desenvolvimento de atividades 
extrativistas, como a mineração de metais.

Para melhorar a qualidade de vida da população, conservar os 
remanescentes de Floresta Nublada e iniciar um processo de 

regeneração da paisagem, a comunidade de Yunguilla 
empreendeu um programa de gestão adequada de 
recursos naturais e desenvolvimento de atividades 
produtivas sustentáveis.

Essa experiência de desenvolvimento comunitário 
sustentável é posteriormente reconhecida pelo DMQ e 
elevada a Área de Conservação e Uso Sustentável para 
consolidar seu processo de restauração. A área também 
é estratégica porque integra uma proposta regional para 
conservar a biodiversidade do corredor ecológico formado 
por áreas protegidas e florestas protetoras.
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APOIO TÉCNICO: Fundación Oficina de Investigaciones Sociales y del Desarrollo (OFIS)
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LIÇÕES APRENDIDAS

 ▶ A organização comunitária é fundamental para alcançar alto impacto e 
sustentabilidade em uma ação de conservação e desenvolvimento sustentável. 
O envolvimento em todos os momentos gera motivação, autoestima, 
habilidades e autoconfiança para alcançar o autogerenciamento.

 ▶ A aliança pública comunitária aumenta os resultados na medida em que 
as vontades e capacidades políticas convergem para realizar um objetivo 
comum, e porque os riscos e custos também são compartilhados, sob o 
entendimento de que os benefícios também o serão.

QUEM SE BENEFICIA

A comunidade como um todo, com mais qualidade de 
vida, novas fontes de geração de renda mais sustentáveis 
e contato com a natureza.

ABORDAGEM 

O Plano de Vida, construído pela Corporación Microempresarial 
Yunguilla e pela Cooperativa Santa Lucía, é o principal instrumento 
para a gestão desta ACUS, e consolida o processo anterior e define um 
caminho estratégico para alcançar a sustentabilidade da área. Inclui 
não só a conservação da biodiversidade, mas também o fortalecimento 
do modelo de gestão e identificação de fontes de financiamento para 
abranger todas as necessidades de programas e projetos em andamento.

Os recursos financeiros administrados pela Cooperativa para a 
implementação do Plano de Vida são compostos pelo lucro de 
empreendimentos produtivos locais - que trabalham com turismo, 
serviços, artesanato e itens alimentícios - e por fundos de cooperação.

O município contribui anualmente com recursos para regularização 
fundiária, recuperação de cobertura vegetal com sistemas 
silvipastoris, planos agrícolas, gerenciamento de conflitos entre 
pessoas e animais selvagens, bem como instalação de câmeras trap 
para monitorar vida selvagem.

RESULTADOS

 ▶ Implementação de sistemas agrícolas sustentáveis, 
compostos principalmente pela produção agroecológica 
de hortaliças e frutas, e desenvolvimento de pecuária 
silvipastoril. Há geração de valor agregado à produção 
local por meio de processos de beneficiamento em 
fábricas artesanais, além de promoção de marketing 
associativo nos mercados locais e na loja comunitária, 
como também promoção de turismo ecológico com 
visita às áreas e desenvolvimento de serviços.

 ▶ A consolidação de uma liderança coletiva que distribui 
responsabilidades gera consenso para objetivos comuns 
e redistribui os benefícios de modo justo e equitativo.

 ▶ Desenvolvimento de estratégia de gerenciamento 
de território assumida por todos os membros da 
comunidade, responsáveis pelo patrulhamento 
comunitário da área.

 ▶ A geração de um modelo de desenvolvimento 
endógeno causa o envolvimento de todos os 
atores do território, cada um deles assumindo 
papéis específicos para fortalecer a estratégia. 
No caso de Yunguilla, isso é evidenciado 
na atitude dos jovens que buscam carreiras 
universitárias relacionadas ao modelo de 
desenvolvimento proposto, porque eles também 
encontram espaço de trabalho na comunidade.

SAIBA MAIS 

http://bit.ly/APL_Yunguilla


